
RITOS INICIAIS

Mês do dízimo
11º DOMINGO DO TEMPO COMUM

“Os muitos pecados lhe 
serão perdoados.”

A. Caros irmãos e irmãs, sejam 
bem-vindos a este encontro 
em torno da mesa do Senhor. 
Deus nos acolhe em seu amor 
e perdão, que não olha nossas 
faltas, mas nos transforma através 
da sua misericórdia. Que nesta 
celebração possamos sentir essa 
acolhida e nos deixar tocar pela 
experiência da compaixão do Pai 
em Jesus. Iniciemos, cantando:

1. CANTO DE ABERTURA
Desde a eternidade o amor fecundo de meu Pai / belo 
paraíso para todos quis criar / Vinde, meus irmãos, dou-
vos minha paz! / O Reino de Deus vamos semear.
1. Tudo preparado, faltava o melhor: homens e mulheres, 

aqui vivereis. / Tudo é vosso, vinde viver! Meu Pai só 
quer que a vida preserveis.

2. Mas a liberdade não pode faltar, / quando o 
compromisso é viver pleno amor. / Mesmo quando 
o mal se impõe, / meu Pai sustenta a vida com vigor.

3. Deus ouviu, no céu, do seu povo o clamor. / Hoje 
estou convosco, preciso cumprir a vontade do meu 
Pai: / não vim para ser servido, mas servir.

4. Vim servir à vida, presente de Deus: / paz, liberdade, 
justiça e perdão. / Novo reino entre as nações: / fazer 
dos povos todos mundo irmão!

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus Cristo, 
nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor disse: "Quem dentre vós estiver sem 
pecado atire a primeira pedra". Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutuamente do fundo do 
coração. (Breve pausa)

S. Senhor, que viestes não para condenar, mas para 
perdoar, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que vos alegrais pelo pecador arrependido, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que muito perdoais a quem muito ama, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nos altos céus! / Paz na terra a seus 
amados! / A vós louvam, Rei celeste, / os que foram 
libertados.

1. Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos, 
/ damos glória ao vosso nome, / vossos dons 
agradecemos.

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, de 
Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!

3. Vós, que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, 
/ acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / 
com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor!

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, força daqueles que esperam 
em vós, sede favorável ao nosso apelo e, como nada 
podemos em nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro 
da vossa graça, para que possamos querer e agir conforme 
vossa vontade, seguindo os vossos mandamentos. 
P.N.S.J.C.
T. Amém.
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A. Ouçamos a Palavra de Deus, 
que nos revela o amor infinito 
do Pai, mistério da vida em 
plenitude, que em Jesus nos 
acolhe e converte.

6. PRIMEIRA LEITURA (2Sm 12,7-10.13)

Leitura do Segundo Livro de Samuel.
Naqueles dias, Natã disse a Davi: “Esse homem és tu! 
Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: Eu te ungi como rei 
de Israel e salvei-te das mãos de Saul. Dei-te a casa do teu 
senhor e pus nos teus braços as mulheres do teu senhor, 
entregando-te também a casa de Israel e de Judá; e, se 
isto te parece pouco, vou acrescentar outros favores. Por 
que desprezaste a palavra do Senhor, fazendo o que lhe 
desagrada? Feriste à espada o hitita Urias, para fazer da 
sua mulher a tua esposa, fazendo-o morrer pela espada 
dos amonitas. Por isso, a espada jamais se afastará de tua 
casa, porque me desprezaste e tomaste a mulher do hitita 
Urias para fazer dela a tua esposa”. Davi disse a Natã: 
“Pequei contra o Senhor”. Natã respondeu-lhe: “De sua 
parte, o Senhor perdoou o teu pecado, de modo que não 
morrerás! Entretanto, por teres ultrajado o Senhor com teu 
procedimento, o filho que te nasceu morrerá”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL / 31 (32) 
Eu confessei, afinal, meu pecado
e perdoastes, Senhor, minha falta.

•	 Feliz o homem que foi perdoado / e cuja falta já foi 
encoberta! / Feliz o homem a quem o Senhor / não 
olha mais como sendo culpado / e em cuja alma não 
há falsidade!

•	 Eu confessei, afinal, meu pecado / e minha falta vos 
fiz conhecer. / Disse: “Eu irei confessar meu pecado!” 
/ E perdoastes, Senhor, minha falta.

•	 Sois para mim proteção e refúgio; / na minha angústia 
me haveis de salvar / e envolvereis a minha alma no 
gozo. / Regozijai-vos, ó justos, em Deus / e no Senhor 
exultai de alegria! / Corações retos, cantai jubilosos!

8. SEGUNDA LEITURA (Gl 2,16.19-21)

Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.
Irmãos: Sabendo que ninguém é justificado por observar a 
Lei de Moisés, mas por crer em Jesus Cristo, nós também 
abraçamos a fé em Jesus Cristo. Assim fomos justificados 
pela fé em Cristo e não pela prática da Lei, porque pela 
prática da Lei ninguém será justificado. Aliás, foi em 
virtude da Lei que eu morri para a Lei, a fim de viver 
para Deus. Com Cristo, eu fui pregado na cruz. Eu vivo, 
mas não eu, é Cristo que vive em mim. Esta minha vida 
presente, na carne, eu a vivo na fé, crendo no Filho de 
Deus, que me amou e por mim se entregou. Eu não 
desprezo a graça de Deus. Ora, se a justiça vem pela 
Lei, então Cristo morreu inutilmente.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
O Reino do céu está perto! / Convertam-se, irmãos, é 
preciso! / Creiam todos no Evangelho, / creiam todos 
no Evangelho!

10. EVANGELHO (Lc 7,36–8,3)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, um fariseu convidou Jesus para uma 
refeição em sua casa. Jesus entrou na casa do fariseu e pôs-se 
à mesa. Certa mulher, conhecida na cidade como pecadora, 
soube que Jesus estava à mesa, na casa do fariseu. Ela trouxe 
um frasco de alabastro com perfume e, ficando por detrás, 
chorava aos pés de Jesus; com as lágrimas começou a 
banhar-lhe os pés, enxugava-os com os cabelos, cobria-os 
de beijos e os ungia com o perfume. Vendo isso, o fariseu 
que o havia convidado ficou pensando: “Se este homem 
fosse um profeta, saberia que tipo de mulher está tocando 
nele, pois é uma pecadora”. Jesus disse então ao fariseu: 
“Simão, tenho uma coisa para te dizer”. Simão respondeu: 
“Fala, Mestre!”. “Certo credor tinha dois devedores: um 
lhe devia quinhentas moedas de prata; o outro, cinquenta. 
Como não tivessem com que pagar, o homem perdoou os 
dois. Qual deles o amará mais?” Simão respondeu: “Acho 
que é aquele ao qual perdoou mais”. Jesus lhe disse: “Tu 
julgaste corretamente”. Então Jesus virou-se para a mulher 
e disse a Simão: “Estás vendo esta mulher? Quando entrei 
em tua casa, tu não me ofereceste água para lavar os pés; 
ela, porém, banhou meus pés com lágrimas e enxugou-os 
com os cabelos. Tu não me deste o beijo de saudação; ela, 
porém, desde que entrei, não parou de beijar meus pés. Tu 
não derramaste óleo na minha cabeça; ela, porém, ungiu 
meus pés com perfume. Por esta razão, eu te declaro: os 
muitos pecados que ela cometeu estão perdoados, porque 
ela mostrou muito amor. Aquele a quem se perdoa pouco, 
mostra pouco amor”. E Jesus disse à mulher: “Teus pecados 
estão perdoados”. Então os convidados começaram a 
pensar: “Quem é este que até perdoa pecados?” Mas Jesus 
disse à mulher: “Tua fé te salvou. Vai em paz!” Depois 
disso, Jesus andava por cidades e povoados, pregando e 
anunciando a Boa-nova do Reino de Deus. Os doze iam 
com ele; e também algumas mulheres que haviam sido 
curadas de maus espíritos e doenças: Maria, chamada 
Madalena, da qual tinham saído sete demônios; Joana, 
mulher de Cuza, alto funcionário de Herodes; Susana 
e várias outras mulheres, que ajudavam a Jesus e aos 
discípulos com os bens que possuíam.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu 
e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na santa Igreja católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.
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12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Apresentemos, na certeza do amor de Deus, nossas 
preces, pedidos e súplicas:
L. Senhor, fazei de vossa Igreja casa de acolhida e lugar 
onde todos possam sentir vosso amor e misericórdia, 
nós vos pedimos:
T. Senhor, atendei nossa prece!
L. Senhor, animai sempre os nossos dizimistas para que 
sejam fieis comprometidos com a evangelização, através 
da doação generosa e do sim disponível aos trabalhos de 
nossa comunidade, nós vos pedimos:
T. Senhor, atendei nossa prece!
L. Senhor, despertai em todas as nações o senso de 
caridade e acolhida, especialmente com os milhares de 
refugiados, vítimas das injustiças, guerras e violência, 
nós vos pedimos:
T. Senhor, atendei nossa prece!

(Preces da comunidade)
S. Acolhei, ó Deus de bondade, as orações de vossos 
filhos e filhas e atendei-nos em vossa providência e 
misericórdia. P.C.N.S. 
T. Amém.

A. Juntamente com o pão e o 
vinho, frutos de nossos esforços e 
trabalhos, apresentemos ao Senhor 
nossa generosidade e partilha para 
a construção de seu Reino.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS

1. Nas tuas mãos, ó Pai do céu, todo o universo,/ frágil 
canoa a navegar, / tem equilíbrio e segurança, espaço 
e tempo, / e a humanidade que vem desfrutar.

O vinho e pão que nós trazemos / falam do amor de 
quem constrói a vida; / vem sustentar, ó Pai, teu Reino. 
/ Que a tua voz no mundo inteiro seja ouvida!
2. Mas nossa terra, que é o lugar da consciência, / não 

aprendeu a conviver: / são tantos reinos, cada qual 
querendo tudo, / e as multidões com tamanho sofrer!

3. Cuidar da terra e da justiça para todos: / o compromisso 
que te apraz. / Que a tua mesa seja anúncio do teu 
Reino! / Que os povos todos cultivem a paz!

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a 
glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja. 

S. Ó Deus, que pelo pão e o vinho alimentais a vida 
dos seres humanos e os renovais pelo sacramento, fazei 
que jamais falte este sustento ao nosso corpo e à nossa 
alma P.C.N.S. 
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VII
Sobre a Reconciliação I
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.

S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é justo e bom agradecer-vos, Deus Pai, 
porque constantemente nos chamais a viver na felicidade 
completa. Vós, Deus de ternura e de bondade, nunca 
vos cansais de perdoar. Ofereceis vosso perdão a todos, 
convidando os pecadores a se entregarem confiantes à 
vossa misericórdia.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!
S. Jamais nos rejeitastes quando quebramos a vossa 
aliança, mas, por Jesus, vosso Filho e nosso irmão, criastes 
com a família humana novo laço de amizade, tão estreito 
e forte, que nada poderá romper. 
S. Concedeis agora a vosso povo tempo de graça e 
reconciliação. Dai, pois, em Cristo, novo alento à vossa 
Igreja, para que se volte para vós. Fazei que, sempre mais 
dócil ao Espírito Santo, se coloque a serviço de todos.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!
S. Cheios de admiração e reconhecimento, unimos nossa 
voz à voz das multidões do céu para cantar o poder de 
vosso amor e a alegria da nossa salvação:
T. Santo, santo, santo...
S. Ó Deus, desde a criação do mundo, fazeis o bem a 
cada um de nós para sermos santos como vós sois santo. 
Olhai vosso povo aqui reunido e derramai a força do 
Espírito, para que estas oferendas se tornem o Corpo e o 
Sangue do Filho muito amado, no qual também somos 
vossos filhos. Enquanto estávamos perdidos e incapazes 
de vos encontrar, vós nos amastes de modo admirável, 
pois vosso Filho, o Justo e Santo, entregou-se em nossas 
mãos, aceitando ser pregado na cruz.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!
S. Antes, porém, de seus braços abertos traçarem entre o 
céu e a terra o sinal permanente da vossa aliança, Jesus quis 
celebrar a páscoa com seus discípulos. Ceando com eles, 
tomou o pão e pronunciou a bênção de ação de graças. 
Depois, partindo o pão, o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia reconciliar todas 
as coisas pelo sangue a ser derramado na cruz, tomou o 
cálice com vinho. Ele vos deu graças novamente e passou 
o cálice a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa páscoa e 
certeza da paz definitiva. Hoje celebramos sua morte e 
ressurreição, esperando o dia feliz de sua vinda gloriosa. 
Por isso, vos apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de 
reconciliação, que nos faz voltar à vossa graça.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
S. Olhai, com amor, Pai misericordioso, aqueles que 
atraís para vós, fazendo-os participar no único sacrifício 
do Cristo. Pela força do Espírito Santo, todos se tornem 
um só corpo bem unido, no qual todas as divisões sejam 
superadas.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
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S. Conservai-nos, em comunhão de fé e de amor, unidos 
ao papa Francisco e ao nosso bispo Pedro. Ajudai-nos 
a trabalhar juntos na construção do vosso reino, até o 
dia em que, diante de vós, formos santos com os vossos 
santos, ao lado da Virgem Maria, de São José, seu esposo 
e dos apóstolos, com nossos irmãos e irmãs já falecidos 
que confiamos à vossa misericórdia. Quando fizermos 
parte da nova criação, enfim libertada de toda maldade 
e fraqueza, poderemos cantar a ação de graças do Cristo 
que vive para sempre.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. Pai Santo, guarda no teu nome os que me deste, para 
que sejam um como nós, diz o Senhor.

17. CANTO DE COMUNHÃO

1.	Vejam, eu andei pelas vilas, / apontei as saídas / como 
o Pai me pediu. / Portas, eu cheguei para abri-las. / Eu 
curei as feridas / como nunca se viu.

Por onde formos também nós, que brilhe a tua luz! / Fala, 
Senhor, na nossa voz, em nossa vida. / Nosso caminho 
então conduz. Queremos ser assim! / Que o pão da vida 
nos revigore no nosso sim!

2.	Vejam, fiz de novo a leitura / das raízes da vida, / que 
meu Pai vê melhor. / Luzes, acendi com brandura. / 
Para a ovelha perdida / não medi meu suor.

3.	Vejam, procurei bem aqueles / que ninguém procurava 
/ e falei de meu Pai. / Pobres, a esperança, que é deles, 
/ eu não quis ver escrava / de um poder que retrai.

4.	Vejam, semeei consciência / nos caminhos do povo, / 
pois o Pai quer assim. / Tramas, enfrentei prepotência 
/ dos que temem o novo, / qual perigo sem fim.

5.	Vejam: Eu quebrei as algemas, / levantei os caídos, /  
do meu Pai fui as mãos. / Laços, recusei os esquemas, 
/ Eu não quero oprimidos, / quero um povo de irmãos.

6.	Vejam, procurei ser bem claro: / o meu Reino é diverso, 
/ não precisa de rei! / Tronos, outro jeito mais raro / de 
juntar o disperso, / o meu Pai tem por lei. 

7.	Vejam, do meu Pai a vontade / eu cumpri passo a 
passo. / Foi pra isso que eu vim. / Dores, enfrentei a 
maldade; / mesmo frente ao fracasso, / eu mantive o 
meu sim.

8.	Vejam, fui além das fronteiras, / espalhei Boa Nova: / 
todos filhos de Deus! / Vida, não se deixe nas beiras; 
/ quem quiser maior prova, / venha ser um dos meus!

RITOS FINAIS

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, esta comunhão na Eucaristia 
prefigura a união dos fiéis em vosso amor; fazei que 
realize também a comunhão na vossa Igreja. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Ao fazermos a experiência da 
acolhida e amor transformador 
do Senhor, também nós somos 
convidados a sair com a missão 
de revelar as graças que aqui 
recebemos. Partamos, com a 
certeza de que Ele mesmo caminha 
conosco!

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

20. CANTO
Dou graças ao Senhor porque ele é bom, / porque eterno 
é seu amor! / Sua Palavra me ensina e me liberta, / 
porque eterno é seu amor!

1. Sua Palavra é uma luz em meu caminho, / e se alegra 
em suas leis meu coração. / Ensina-me, Senhor, seus 
mandamentos; / só liberto viverei em comunhão.

LEITURAS DA SEMANA

2ª feira: 1Rs 21,1-16; Sl 5; Mt 5,38-42.
3ª feira: 1Rs 21,17-29; 50(51); Mt 5,43-48.
4ª feira: 2Rs 2,1.6-14; Sl 30(31); Mt 6,1-6.16-18.
5ª feira: Eclo 48,1-15; Sl 96(97); Mt 6,7-15.
6ª feira: 2Rs 11,1-4.9-18.20; Sl 131(132); Mt 6,19-23.
Sábado: 2Cr 24,17-25; Sl 88(89); Mt 6,24-34.
12º DTC: Zc 12,10-11;13,1; Sl 62(63); Gl 3,26-29; Lc 9,18-24.

L E I A   O   J O R N A L

Na primeira semana de cada mês, ao final da missa, 
pegue o seu exemplar do jornal oficial da Diocese de 
Santo André. Informe-se com o Pastoral da Acolhida.

Acesse o Site e o Facebook da sua Diocese de Santo André


